
 
 

 

 

Universidade Federal de Goiás - UFG 

Programa de Pós Graduação Interdisciplinar em Performances Culturais 

Mestranda: Sarah Reimann Oliveira 

Orientadora: Profª. Drª. Fernanda Pereira da Cunha 

 

 

 

 

O curinga no Teatro Fórum: 

A recepção crítica no jogo cênico pelo bufão 

 

 

 

 

 

 

 

 

2016



 

2 
 

 

 

 

Tema-problema: 

 

  

 O curinga no Teatro Fórum: 

A recepção crítica no jogo cênico pelo bufão 

 

 

 

 

Objetivo Geral: 

 

 

Pesquisar como a poética da curingagem pode desenvolver a criticidade 

do espectador pelo bufão no Teatro Fórum 
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ÍNDICE PARA A QUALIFICAÇÃO (em desenvolvimento): 

 

Introdução 

 

1. POSTAGENS DE VIDEOS DE CURINGAGENS DO TEATRO FÓRUM NAS 

CAPITAIS BRASILEIRAS NO YOUTUBE 

1.1 A relevância do levantamento dos vídeos de curingagens do Teatro Fórum no 

YouTube  

1.1.1 Drama Social: a recepção crítica através curingagem no Teatro Fórum 

1.2 O levantamento de vídeos de curingagens do Teatro Fórum no YouTube  

1.2.1 Provocações, necessidades e objetivos do levantamento 

1.2.2 Procedimentos de corte de vídeos 

1.2.2.1 Primeiro corte: os vídeos que eram protagonizados por grupos e/ou curingas de 

outros países  

1.2.2.2 Segundo corte: vídeos que não tratavam diretamente sobre o Teatro do Oprimido 

1.2.2.3 Terceiro corte: vídeos que não tratavam diretamente sobre o Teatro Fórum 

1.2.2.4 Quarto corte: vídeos que não tratavam diretamente de curingagens em apresentações 

de peças de Teatro Fórum 

1.3 A categorização dos vídeos levantados 

1.3.1 Características e ações do curinga no Teatro Fórum 

1.3.2 A recepção da curingagem pelo espectador no Teatro Fórum 

1.3.3 Resultados originados pelas tabelas 

 

 

2. ANÁLISE DAS POSTAGENS DE VIDEOS DE CURINGAGENS DO 

TEATRO FÓRUM NAS CAPITAIS BRASILEIRAS NO YOUTUBE (em 

desenvolvimento) 

 

No capítulo 2 será feita a análise das postagens de vídeos de curingagens do Teatro 

Fórum nas capitais brasileiras. Este capítulo está vinculado à resposta quantitativa 

que está em desenvolvimento no capítulo anterior, portanto, aqui estão escritas as 

reflexões até então sugeridas. O objetivo geral deste capítulo é analisar os vídeos 
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selecionados referentes ao levantamento feito anteriormente. Esse capítulo se 

justifica pela necessidade de investigar as postagens de curingagens feitas nas 

capitais brasileiras. 

 

3. JOHN DEWEY E AS PERFORMANCES CULTURAIS (a ser desenvolvido) 

 

No capítulo 3 será desenvolvido um estudo sobre as relações entre as Performances 

Culturais e as teorias do filósofo e educador norte-americano John Dewey. O 

objetivo do capítulo é relacionar os estudos deweynianos, as Performances Culturais 

e o objeto de pesquisa do mestrado. A justificativa para esse capítulo está na 

relevância que a experiência estética e as Performances Culturais têm no estudo 

acerca do Teatro do Oprimido. A natureza metodológica do capítulo está em fase de 

definição com a orientadora. 

 

4. TEATRO DO OPRIMIDO E TEATRALIDADE: OS LUGARES DA 

TEATRALIDADE NAS CENAS TEATRAIS E COTIDIANAS (a ser 

desenvolvido) 

 

O capítulo 4 terá como tema o Teatro do Oprimido e a teatralidade. Ele objetivará 

relacionar os lugares da teatralidade nas cenas teatrais e cotidianas. A justificativa 

deste capítulo se dá na importância de estudar as manifestações da teatralidade nas 

atuações dos curingas de Teatro Fórum e suas diferenças em relação às cenas 

cotidianas. A natureza metodológica do capítulo está em fase de definição com a 

orientadora. 

 

Conclusão 
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